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INTRODUC
 

Apresentamos aos chaverim este sucinto temánio de nogso

Segundo Congrésso Educacional que contrasta com a extensac e im-

portáncia dos assuntos que aborda.

Tentou ressumir e blocar em quatro temas básicos os moti-

vos de nossas discussões no Kinus para que possam elas orientarem-

se de forma seguir sempre de perto os pensamentos e meios cen-

trais que animam e desenvolvem nossa ação educativa, sem se perder

nos labirintos resvaladiços a que a educação pode levar, e dos qua-

is, verdadeiramente estamos já distanciados:.

 

Se teve o nosso Primeiro Kinus Chinuchi hi um ano atrás,

que lapidar a matéria bruta e sólida “-º nossos quatro anos ante-

riores Ge ação educativa dentro da juventude brasileira ofereceram,

este Kinus deverá chegar sem dúvida ao enriquecimento e aperfeiçoa-

mento dus formas de nossa educação - saindo da méra sugestao teóri-

ca para a plena efetivação real.

Tivemos um ano de êducação que, firme nosso pensamento

educativo ‎םספ 6620287900, a veracidade de termos colocado como base

de que ela tem que ser dirigida para finalidades que não ela mesma-

- por outro lado nos demonstrou de que este pensamento se descuida-

do pode levar a estirilizar seu verdadeiro conteúdo na ação.

Nossa atividade educativa esteve sempre condicionada 8 8

terminada pelas necessidades políticas e isso trouxe como consequén

cia muitas vezes us tristes reulidades de possulrmos uma educugáo

cujo vigor «dvinha de circunstáncias de 2628 6 não da nossa própria
é esta sobretudo que pode realizar plenamen5capacidade educativa. E

te nossos ideais finais.

DEPINIDO e permanente elaborado com critérios

determinou nosso experiência e a sugestão

à gua efesivição, dar-nos-ao = se com
aceitarmos - a oportunidade de 81-

domovimento.

  
  
  

 

relativamente

mis ampla dos

espírito
cançar uma,

os horizontes de nossa educação, huma

iy à haverim a conciência perfeita doitam-

po social el em que vivem, sem ter o recelo de que, se nossos

olhos não eguirem alcançar o 416 horizonte; 2880 nos dará me-

nos firmeza. É preciso permitir a nossos chaverim a maior e mais em
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E : : ' E
pla inquietude humana, pois ela somente determina os maiores valores que

+

8%8 hoje se alcançou - e nessa ação educativa deve sempre tender a sair

dos campos estreitos a que nos lega nossa realidade social e nacional.

Deve ela orienter-se para a vivencia honrada de nossa naciona
: á

lidade e dós valores que ela criou; sbm ter o Feceio as vezes um pouco
4 ,

snob, de galutizar nosso carater.

Deve ela orientar-se para o verdadeiro sentimento proletário e

revolucionário, que só as consequências pessoais de vida determinam, para

não ficarmos na mancira de ser revoluuionária de imagina ño e fantasia;

ao invés do espirito revolucionário real e verdadeiro.

Deve ela orientar-se no sentido de permitir em suas consequen-

cias, uma vida interna individual sadia, abstraida de rocalques sociais

que uma sociedade artificial e cheia de preconceitos determina.

Uma educação viva que permita aos individuos o pleno desenvol-

vimento de suas inquietudes humanas como homens, e, que seja em cada um

dos individuos quo nossa ação educativa atinge a realidade viva de nossa
+ ‎ב

crença ideologica.

ORGANIZAÇÃO DO KINUS

Baseado na organização do Kinus passado, que se mostrou bastan-

te eficiente, organizou a Lishka Morkazit este Kinus em sous moldes. Pre-

tendia dividí-lo tecnicamente em duas partes - a de sua apresentação exte

rior e sua organização interna, Por motivos independentes de sua vontade,
S ,

teve que restringir-se a segunda parte somente.

a) ORGANIZAÇÃOINTERNA.- Participarão do Kinus oficialmente representados:

a) Os delegados dos sifim, indicados pelas mazkiruiot

e ratificados pelas Assofot Kleliot, na base de um delegado para cada cin-

co kvutzot do snif.

b) Os delegados dos snifim ocupantos na mazkirut dos

três cargos: mazkir, mazkir hachinuch ec mazkir hachalutziut. a

e) Dois delegados do Kibutz Hachshara "Ein Dorot'.
d) A Lishka Merkazit x

o) Chavor Imanuol Spector, sheliach da Hanagã Eliona.

b) ORDEM DO DIA,- Terá lugar o Kinus no Beit Hamadrich al shem Berl Katze
nelson, em Petropólis (Palaceto). A ordem do dia foi'ela

borada, de maneira tal a permitir discussão ampla de todos os assuntos. 7

Os trabalhos realizar-se-ao na seguinte ordem:

Dia 21 - 20 horas - Sessão Preparatoria: |
2) Abertura pola Lishka Merkazit; 7

E Recepção dos mandatos pela Lishka;

ec) Leitura do Regulamento Intorno;  



 

Dia 22 - 8 horas - a) Relatório dos Snifim;

b) Debates;

14 horas  - Shchavot
Relator: Jorge Sussman

Debates.

20 horas - Programas
Relator: Paulo Singer

Debates.

Dia 23 8 horas - Metodologia
Relator: Siegfried Prisel

Debates.

14 horas  - Profissionalizazao
Relator: Nuchem Y. Fassa

Debates.

20 horas Trabalho de Comissões.

Dia 24 8 horas  - Trabalho de Comissões.

16 horas - Leitura e aprovação das resoluções em plenário.

20 horas - Encerramento.

e) REGULAMENTO INTERNO, -

Das Sessões:- a)

b)

8(

d) Ratificação da Ordem do Dia;

o) Eleição das Comissões;

£) Relatorio dos Snifim;

- ,

O Kinus considera-se em sessao permanente ate esgotar o
AD

temario.

Considera-se em quórum o plenário, com a presença de 2/3

dos delegados, devendo os delegados ausentes, justificar-

se a mesa,

As sessoes sao públicas para os chaverim nearim e ovdim do

movimento, cujos nomos foram previamente apresentados a

Lishká Merkazit e por esta aprovados.

Serão considerados nas Sess00s, somente os itens inclui-

dos no temário, cuja ordem podora ser alterada, velo voto

de 2/3 dos delegados do Kinus.

A sossão preparatoria sora dirigida pela Lishka Merkazit,

assumindo o Prosidium devidamonto eleito, a direção do Ki

nus, na primeira sessao regular do plenario.  
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Do Presidiumy- Constará a

2 (dois) vice-presidentos o 2(dois) segrotários de ata.

Das Comissões:- O

a) Comissão

b) Comissão

ec) Comissão

d) Comissao

a mesa dirigente do Xinus, de 1 (um) presidente,

= , a
Kinus constara de quatro comissoes, a saber:

de

de

do

de

Shchavot

-rogramas

metodologia

Profissionalizagao.

AS comissoos serao compostas por um delegado de cada snif

o um da Lishká Norkazit.

A Gomissáo Pormanente 6 a Lishka Morkazit o funcionará du-

rante o após o Kinus. Sora sua função, colaborar as resoluções
: 2 :

para serom apresentadas a Voida Artzit.

Das Palavras e Votos:- a) Tem o direito 8 voto, todo chaver dolegado ao Kinus.

b) Os votos serão contados individualmento o não por

delegações.

c) A mosa votará regularmente, com excegao do prosi-

dente que so votará em caso de empate, em carater

decisivo.

d) Nas comissões se decidirá om instancia final por

votos, ficando entretanto, factível o despacho de

minoria ao plenario, ao critório da mesma,

e) Terão direito a palavra, todos os delegados ao Ki-

nus, permitindo-se-1hes falar ao máximo dez minu=

tos, com direito a prorogação de 5 (cinco) minutos

a critório da mesa, quando intervenham pela primei

ra vez, e 5(cinco) minutos nas intervenções seguin-

tos. Excluom-so desta limitação, os relatores do

temas e informantos dos snifim, ajustando-se ao

intervenções seguintos.rogimonto anterior, as
à - , -

£) Chavorim não dolegados so podorão fazor uso da pa-
, , , ₪ 0

lavra no plenario, vom previo assontimonto da mesa.

Das Moções:- Com exclusão das moções rosolutivas e declaratorias, conside-

rar-se-20, para rogulamontagáo dos debatos, duas especies de

moções:

a) MOÇÕES PRÉVIAS - Intorrompom o debate, torminada

8 exposiçao do orador om uso da palavra, e devem
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ser votadas de imediato, depois de falar um orador pró

e um contra, se os houvor, com0 maximo de cinco mi,

nutos e tem por efeito: a) Modificar a ordem da discus-

são; b) Podir que se passe o assunto a estudo de uma 0

missão,

b) MOÇÕES Di OnDEM - Encorram a lista de oradores e dão O

assunto por suficientemento esclarecido, com procodimen

to igual ao ántorior,

 

1

A ELO O O

,
Esteve ate hoje bascada a nossa estrutura educativa em quatro sh-

chavot, que eram de uso no movimonto sul-americano, a 16 anos. No movimento

. + ? . . . .

brasileiro tambom existem quatro, estrutura esta que o 1º Xinus Chinuchi,

consorvou e definiu suas caracteristicas.

Deveriamos reduzir a estrutura mais simples, nosso aparelho edu-

cativo, para que dentro dela pudessemos com o mínimo de obstaculos organiza

cionais, efetivar nossa ação educativa e para menos dividir nossos periodos

educativos, que por uma divisão excessiva, podem criar períodos estanques

na evolução de seus individuos.

3 298116868 que voluntariamente abandonamos naquele Kinus, mostrou

  
, y . : : A Sa -

nos porem, a necessidade de criar mais uma shichva, fundamentaçao que apre-

sentamos e que foi confirmada ea nosso encostro com o movimento argentino

e uruguáio no 22 Kinus S2l-Amoricano (o Droz na Argentina e Uruguai, assim

como a maioria dos movimentos juvenis, adotam o sistema que pretendemos in-

troduzir).

Em nossa estrutura educativa, os meios de duas shchavot, se uniam

  ando-se completamente de seus extremos naturais  eo se identificavam, sepa

  . . HE . ÉS
‎בט ac ‎שוגהפ540012708מטתמה so e acar-

E eae hoוב,‏
de shichva - 0 que trazia à Pp‏

 

rotava as maximas dificuldades em reali os programas nas mesmas: bonim
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/ 1 Da ano] AS - ָvelhos e nearim Jovens; identificavam-se entre si.

Deveria assim, ser a nova estrutura do movimento baseada em cinco

shchavot:

11 a 13'anos - Tzofim

13 a 15 anos = Solelim

15 a 17 anos - Bonim

17 8 19 anos - Ovdim

19 a 23 anos - Magshimim

ve antes a tendência que naturalmente existia, de chaverim das

shchavot noar e avodá tenderom para um padrão mais velho (é verdade que nem

sempre), agora a shichva estara bem mais delimitada em sua evolução. Assim

como agora a idade da última shichva se inêcia aos 19 anos; permitindo as-

sim, que nela entre o individuo e os grupos com suficiente educação do mo-

vimento e pessoal, para desincubir-se auto-suficientemente na educação e

atividade do movimento.

2 sa > - - foste
Devera o Xinus a base das discussoos deste tema, e com o auxilio

do tema seguinte Programas, definir a exata caracterização destas novas

S , 1 4 7 y . .
shchavot p ue possa tambem a Veida determinar seus direitos e deveres.Er₪ ₪ O

Devemos observar que a denominaçao dessas shchavot foi-nos sugeri-

E / ‎ל . e E .
da, nao pelos simbolos que possam representar, sinao pela denominaçao ja acei

ta pelos movimentos entinos e uruguaio. Por duas razões acreditou a Lish-

 

ka werkazit que os nomes deveriam ser totalmente trocados: 1) porque, se se

aprestar o movimento sulamericano nos mótodos, 6 conveniente que se unifor-

mizem as formas; 2) porque um cambio total de nomenclatura, não permite

psicologicamente aos chaverim, a lembrança passada de sua shichvá, nem a

sensação de retroceder dentro dela.

es

smCena,

Os esquemas de programás definitivos que apresentamos aos presente

Kinus Chinuchi, tem por fim, tornar una e completa a educação do chaver no

movimento, durante os 14 anos (dos 9 aos 23) em que passar por ele. Neste

sentido, o programa tem uma linha central contínua que pode ser expressa da

seguinte maneira:  
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FTA 3 :
1a) 120% - Conhecimentos gerais das cousas da natureza e das Eri-

adas pela mão do homem.

b) SOLELIM - + natureza e o homem porante ela.

e) BONIM - O homem no espaço (geografia) e no tempo (história),

d) OVDIú - Criterio do interprotação do mundo (materialismo his

torico - marxismo) e análiso sistemática da socioda-

de, mais problomas políticos.

e) MAGSHIMIM - O nosso movimento; vroblemas políticos.
q

Partimôs assim, do geral para o particular, e como os cheverim tem

oportunidade de verificar, tentamos despertar no chaver a curiosiddde peran-

te o mundo e estimular a invostigagao séria de todos os as>ectos de cultura

sem nunca olvidarmos nossa cultura nacional - 8 judaica, a qual procuramos

destacar sempre e em tudo.

2 ER . 2 : . , : + 1a aolicaçao desse programa nos snifim exigira ume atividade mais

intensa das machlakot hachinuch, para desenvolver as sichot (os resumos e a
: 5 . 4 2% 7 . , ‎orientaçaoו bibliografica virao da Lishka), programar atividades quo comple-

montem o programg,tais como messibot culturais, juris simulados, visitas, etc.

. 1 . RE fo puO Kinus devera oxaminar o ratificar esso ante-projeto, com espiri-
75 AAA PS : aa lisas Ud:to critico, tendo como criterio basico o fato de que precisamos formar indivi-

duos completos e integrados na concepção de vida quo o movimento tom crista-

lizado.

Seguem os esquemas;

PROGRAMA PARA TZOFIM 12 Ano

. á E ,
Fevereiro - Contos sobre amizede, bondade e ajuda mutua entre os homens.

1- À união faz a força
2- O principe feliz (Oscar Wilde)
3- O bom amigo Ml 4

Março - Lontos sobre citanças e a vida de Erotz; comemorações nacionais!
1- Dani, o pastor
2- Dani, o enfermeiro
3- Purim
4- Trumpeldor A

Messiba em conjunto com a shichva,

Abril - Contos sobre libordade (3)
Pesach.

Meio - Contos sobre o trabalho (2)
Conto sobre trabalho em Erota.
Visita a uma fabric ou um baxiro pobre da cidade.

  



 

 

Junho - Fabulas (4). Livro de Monteiro Lobato

Julho - Contos do livro "O Coração! de Edmundo de Amicis (3)
Os Biluim.

Agosto - Tishe biAv - conto: Quem semeia lágrimas

Contos sobre outros povos do mundo (3)

Setembro - Contos judaicos, chassídicos
Tithadeish
As tres prendas - Peretz

2 contos chassidicos. |
lom Kipur e Rosh Hashana.

Outubro - Contos sobre plantas o animais (2)
Sucot

Simchat Tora.

Novembro - Contos de Malba Tahan (2)
Contos 8500282 )2(

Dezembro - Chanucha e contos p/ preparação da machano.

: . . : . , : el

Para messibot e atividades gerais da shichva, o madrich devera procurar 0

programa do segundo e terceiro ano.

Trabalhos manuais: Não há trabalhos que acompanhem este programa de peulót

devera se dar portanto, outros, que não tenham relaçã20 com O mesmo. Sugeri
mos toda ospécie de trabalhos faceis para enfeitar a séde da kvutzãa e além

disso pequenos objetos de uso próprio para os tzofim, Entre outros temos

pequenos quadrinhos, marcadores de livros, uma série de recortes e dobradu-

ras fáceis (Ed. ielhoramentos), albuns de fotografias, jogos de toda ospó-

Gio DEC qn

TZOPIM eº Ano

Fevereiro - Amizade

l- A kvutza e o movimento

2- Amizade e ajuda mutua

3- Visita à sede central

4- 11655158 de Purim

Março <= Natureza
1- A crebnga e a natureza, animais, plantas, aves:

2- Trumpeldor

3- Tiul para uma fazenda
4- Visita a um jardim, zoologicos
5- Visita a um orcuidério.

Abril - Liberdade

1- Liberdade em goral

2- Pessach

3- Levante do Gueto.

Máio - Trabalho
1- Trabalho om geral. 2- Um trabalhador. 05 Trabalho em2

4- Animal quo trabalha. 5- Visita a uma fabrica. 6- Visita a
um bairro oporario. 7- Tiul geral de 1º de maio. 8- Haflagá de

Iom Hatzmaut

Junho - Arte a ;
a =Conto para pintar. 2-Audiçao de musicas infantis, 3- Dramati-

ação de um conto. 4- Cinema, modelagem, madeira. 5- Tiul pera



 

 

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro -

. ‎דלכ o
pintura. 6- Mossiba artistica com exposição de trabalhos.

Horzl, Bialik

1- Shavuot, 2- Leis om goral. 3- Herzl. 4- Poesia e música de
Bialik. 5- Tiul com represontaçõos e pintura basoados om poesias.
Brasil

1- Norte - seringueiro
2- Nordeste - indios

3- Centro-sul - industria
Sul -gauchos.

Judaismo

1- Tradições e costumos judaicos. 2- Rosh Hashaná. Iom Kipur.

3- Sucot, Simchat Torá. 4- Contos chassídicos.

Povos do mundo

1- Continente africano - negros

2- Europa - diferentes ¿POvos

3- ¿mérica - certos paises

4- Comunicações ontre povos - oral e transportes

Eretz Israel

1- Bretz antes do Galut

2- Israolografia

3- Vida no kibutz
Judeus orientais

Dezembro - Janeiro -- Contos em geral.

Fevereiro -

Março

Abril

 

Junho

Julho

TZUFIM 32 Ano

2 primciras sichot, extra programa, explicando aos tzofim em li-

nhas gerais, o que é o movimento.

Programa em si: centro de interesse - a cidade.

3) Surgimento de Uma cidade

a A casa - historico das habita;2005) descritivo da arquitetura.

1) à rua: bairros, suburbios, diferenciações sociais
2) Visita oxplicativa sobre o assunto

à) A rua: transito - evolução e aspecto social

4 Toma nacional - Trumpeldor.

Messiba: Purim.

1) A feira: os produtos alimentícios
/ 4 o trabalho na agricultura, caca e pesca

Toma nacional - levante do gueto
! 0 Pessach

A fábrica - surgimento da máquina - (visitas)
₪ onergias que a movimentam: carvão, petróleo

0 aspecto social - Trabalho, operarios, etc.

4) Toma nacional - lom Hatzmaut

Comemoragáo do 12 de maio.

p
u
n
‏

+

ף
ח
א
צ

o O museu. 2) O toatro: repres., música, ballet. 3- Atividades
artísticas gerais da shichva (prog. do 1º ano).

. : : ,

Tomas comemorativos do sionismo: Biluim, Herzl, Bialik. O exer-

cito israeli, etc.

Atividades gerais da shichvé.
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Agosto - 1) A loja de roupas! história das vestimentas; roupas folcló
ricas.

2) à joalheria: o descobrimento de metais preciosos; o dinhei
ro; trabalho na obteng ão dos metais.

3) 4 livraria: historia da escrita e da imprensa

4) Tema nacional: Tishe b!Av.

Setembro - 1) A Igroja: Historia das religiões
2) à sinagoga: a religiao judaica no galut

3) Rosh Hashaná. Conto.
4) Iom Kipur - Conto.

Outubro - 1) O hospital - figuras da medicina; expl. de algs. doenças |
2) O porto: história da navegaçao; trabalho marítimo e portuario.

3) O correio: história da linguagem e comunicação.

4) Tema nacional - Sucot e Simchát Torá

Novembro - Cartas e notícias de Lretz
y Carta de um kibutz

2) Carta de Jerusalém

2 Carta de Haifa
4) Carta de um olé recem imigrado.

Dezembro - Proparagáo para machane.
Chanuka.

Fevereiro - Tema

TZOF IM 4º Ano

central: A natureza inanimada.

Março 1) O jardim - botânica. 2) Flores- historia e descrição, 3) Plan
tas - medicina, industrial (borracha, alggodão, seda, etc.

4) Meteorolog

 

+ e Astronomia, 5) Pedras fecais

Abril - Pessach e Historia Judaica

6) Moises como individuo

7) Tribus, juizes, reis.

 

 

Maio - 8) Erabalho, diversos tipos; 1º de maio. Visitas.

Junho - 9) Arte: biografias. Pintura - atividade.

Julho - Tema central: "Povos do Mundo",

Agosto Rios: Nilo, Ganges, Amarelo, Mississipe, Amazonas, Volga, Danúbio.

Setembro - Festas, à a

Calendario - Rosh Hashana. Explicagao do lom Kipur. Contos.

Outubro - Judeus no mundo (Eretz)

Novembro - Figuras do Sionismo: Chana Senesh, Enzo Sereni, Gordon, Rachel

(poetisa judia).

1- Formação do mundo:

SOLELIM 1ºAno

Teorias cosmogônicas (2). Evolução dos seres vivos (2)
2- Invenções: homen primitivo. E6 (comida, quéimada, combustível +

mística) (2). b) metais (1). e) maquinas simples (alavanca, zoldana,
plano inclinado)

%- Caça e pesca Historico - hoje. (2).
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] Agricultura (3) - Origem, arado, camponôs.
Artesanato e manufatura (4):- Origom, divisão do trabalho; ex. de ofíciosProduçã0 ‎מ 6(visitas)OS explicação (resumo),

6) Comercio o dinheiro: Origem, moedas. Hoje - alfándega, comércio interno8 externo, Comórcio é necessário? Luta de mercados.
) Formação das línguas: Origem, formaçºo, Contos folclóricos. (2)
| Imprensa: Origem, Guttemberg. Trabalhos práticos. Hoje. (2)
Melos de comunicação: Correio- pombos, telegrafo. Estradas de ferro, flu-
vial, mairitimo, goreo, subterâneo, ( )

10) Eletricidade: (física 9 exemplos) 57
E Carvão e petroleo - energia atômica en

Industria extrativa: Madeiras, papel, químicas, pedras preciosas.

SOLELIM 22Ano

1) Trabalho intolectual:(10) Escola e professor (parte judaica) (1). Homem
do laboratorio (Louis -Pastoúxr) (3). Medicina - Paul de Kruif, Osvaldo Cruz(2
Arte - Van Gogh, Beethoven, Miguel Angelo, Leonardo da Vinci.

2) ldóias Sociais - Moisós, Spártaco, Lincoln, Zumbi, Garibaldi, Macabous. (6).
3) Palestinografia (3): Goografia Física. Geografia humana atual. -
4) Formação do povo (13): a) Formação do povo, b) Mois6s: 0) Juizes o Rgis.

d) Profetas. e) Cisma. £) Época greco-romana. g) 218002880 - 08 [06608 0
Império Romano, h) Os judeu no Oriento. i) Época espanhola - idade do ouro
Inquisiação. j)Europa oriontal'- progroms. k) Judeus da América - imigra-
ção. 1) Época do nacionalismo.

 

Legenda: ACROS = arte, ciência, religião; organisação social.

1) Oriente Próximo: a) Os países árabes - ACROS, economia, problemas políti-

cos, colonialismo, imperialismo, foudalismo, cultura.

b) Historia - Maome, o Alcorão. Imperio Turco.
Israel - À volta dos judeus apos 2.000 anos de disper

880. 101868 6 o inicio da naçao judia.

2) Antiguidade oriental: a) Estudo geral: conhecimentos gesais da “Spoca, ACROS,
b) Egito, Babilonia, Assiria, Caldeia, Pérsia, Fenícis

c) Israel: juizes 884. 8

3) India, China e Japão: a) India - História recente, org, social, económica,
problemas politicos. Independencia. ACROS.

b) Historia - Bramanismo, budismo - ACROS.
c) China e Japao hoje: idem,

d História: Tao e Confúcio. ACROS.
4) Grécia e Roma: a) Historico 9 análise; surgimento do cristianismo

Db) Fim da nação judaica: destruição do templo, diáspora,

5) Latinos: a) Itália hoje: ACROS, Ontem: b) renascimento artístico, Galileu
Copérnico, luta pela independência,

c) França hoje: ACROS, d) Ontem: Idade média, francos e RR
Joana dlAre; Neston, Lavoisier, Luiz XIV, revolução francesa,

Napoleão.
e) Judeus: Ascalah. E
f) Espanha e Portugal: hoje ACROS, g) Ontem: origem, 08 arabes,

idade de ouro dos judeus na Espanha; Inguisição; expulsão; gran,

des descobertas; Camões o D, Quixote.

|

|
|

 

ו
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6) Alemãos: a) Alemanha, Suiça, Austria; hoje ACROS, Escandinavos.
b) História: idade módia; feudalismo; Lutero e Calvino; luta pe-

la união da Alemanha: Bismark; Beethoven, Bach, Mozart, Goethe.
8( Judeus! nascimento do idish; Herzl.

7) Amglo Saxões: - Inglaterra hoje: ACROS (e o resto do Reino Unido)
b) 1listória: anglos sax0es; Shakespeare; colonialismo, revo

lução industrial. a
c) Estados Unidos, hoje. ACROS,
q) Historia: 'ashington, Lincoln, etc,
e) Judeus: assimilação, /

8) Eslavos: a) Hoje: ACROS, b) História: revolução russa. c) História: Tza-
2 rismo, Polonia, ete. d) Judous: cultura, Pinsker, Biluim.
9) América Latina: a) Hojo ACROS (Particularmente Brasil). b) História, ote.

10) Israel: a) Histadrut e a Hitiashvut Ovedet. b) Historia: Gordon, Sirkin
Borochov, Berl Katzenelson.

11) 0, N. U.: a) Hoje: organismos paralelos, etc. b) História: 12 guerra mun
dial, Sociedade das Nações, 22 guerra, ONU.

12) Internacional : a) hoje. b) História: Origem do movimento operário - 12,
0 22, 32, 42 internacional.

13) Ciencias: Pentcilina - medicina, Bomba Atômica -física 8 química. Freud-
- psicologia,

14) Problemas Sociais: 0 crime e criminoso; punição ou prevenção,
Ética social; moral social; historia e analise atual,
Família; a mulher, 0 0 y
Prostituigao (o problema sexual)
Educação em geral

15) Artes: O que constituo arte- processo evolutivo
O artista'na sociedade
Arte hoje.

16) Israelografia.(Temas a organizar).

₪ ”" "

ו
1) Marx e Engels; vida 8 época.

2) Materialismo histórico. Classes. O fator económico na história.
3) Materialismo dialótico. Hegel, Dialetica da natureza.
4) O capital, Mais valia. Valor, eto.
5) As artes: a) Arte como tal; apresentação da sua evolução social, arte 8

vida social he

b) Arte e volítica; arte dirigida e ‎ו arte e luta de

classes ( 6

6( Artes1

8( Arquitotura:

e) Cinema

f) Teatro (2 A /

8( Musia e Coreografia. Historia. Tendencias Modernas. Ca

h) Literatura e Poesia (3).
6) Ciéncias: Evolução das ciencias: hoje: ciencias sociais e descritivas.

Filosofia.

7) Processo de Produção liodarno:

E

cas: pintura, escultura. Historia com analises(3).
gos Arquitetura moderna (2).
ria. Cinema hoje. (e)

e
E

ta

Hi

a) Organisação do trabalho
b) Sindicatos e cooperativas

o) Iniciativa privada e estatal: nacionali=
zação, cocializagaao, estatização.



 

Pag.13
 

8)
9)

10)
200)
12)
15)
2
15
16)

1)

Som:

10
11
12

Questao agraria Países adiantados, mecanização, Países atrazados: reforma.

Monopólios e concorrência, Finanças
Família - Educagao.
Organizagao politica e judicásria
Sionismo socialismo em plano0 12001088.
Movimentos juvenis.

Nosso movimento.

Internacionalismo.
Ei: ERC LA E
Movimento opersrio internacional.

OVDIM 22Ano

Economia pôlítica: nacionalização, estantização, socinlização. Planificação

econômica da situaçao atual. Noções de finanças, Crises e meios de adapta-
ção. Monopolio e concorrencia. (5).
Divisão do trabalho. Organização do trabalho. Taylo e Stakhanov. Salário
e greves. Sindicatos. Função e situação atual (2) E
Cooperativas. Históricos. Papel econômicos. Situação atual. O Kibutz e o
cooperativismo.(1) Ê :
Reformismo. Historico do problema: Analise econômicaCTA :
Internecionalismo. Cosmopolitismo. Raízes econômicos. PSB e nos. a

Israelografia: a) geo-economiap riquesas naturais - Plano Lowdermilk.
b)geografia Humana

c) Economia atual: agricultura (reflorestamento). Indús-

tria (extrativas, manufatureiras). Comércio (Externo,

interno).
d) Situação financeira (histórico).

MAGSHIMIM 1º Ano

Movimento Juvenil. O que significa, Causas. Origens. Histórico. Analise

atual. iiovimento dto chalutziano. Juventude e revolução. Educação e

auto-educação. (2) H storico do movimento brasileiro e sulamericano (1).

Fundamentos de nossa8ação, Educação para o coletivismo. Judaismo.

‎ל 0problema da cultura. Filosofia de vida. (2)

Hegshama Atzmit. Hachshara. Profissionalização 8 proletarização. (1)

‎יי política do movimento, Dirigência (preparação, tarefas). (1)

Movimento Poalei Sion, Nós e partido, Pioneiras. Outras juventudes do

Mapai. Sionismo no pao (1)

Nos e PSB. Relações. (1) Nós e o movimento sionista, KXL, etc. (1) Rela

ções externas do movimento: movimentos chalutzianos;, Brit, Vaad Lemaan

Hachs hará, Direi tos, deveres, posições. 000;

Mapai. Historia. Sia Bolt. Posic0es atuais. Neutrelidade ou 3% forga?

Reforma oú Revolugao? 2

Histadrut. Organização interna. Posição internacionalista.0 8

o Estado. Nacionalização ou socialização. Cooperativas milionarias.(2)

0 0.3105 Ovedet. Analise política, social e económica. Moshav Ovdim,

Shitufí; Evutza, Kibutz Artal, Hameuchad, Ichud. (6)

Internacional Socialista. Histórica. Analise. (No Tusy Md:

Organização Sionista Mundial. Historia do Sionismo hoje. Kibutz'Caluiot(1)

Arte no Kibutz. Música, pintura, etc. Posigáo social do artista. Influ-

éncia dos países de origem. (Estas sichot devem ser dadas com leitura,

se possivel em ivrit, de livros o artigos - discos - quadros, ete.(3).
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13) Cioncia no kibutz, Na agricultura o na indústrias Univorsidade Hebrai-cà, Rechovot, Posição gocial do cientista. Ciência e coletivismo (2).14) Educação no kibutz, A nova pedagogia, etc. (1)15) Familia no Kibutz. O casamento e amor livre, (1) Probtemas sociais noKibutz, em geral e
16) Israclografia (5).

MAGSHIMIM eº Ano

1) O Estado. História, Posições a respeito. (2).
2) A conquista do poder. Organizaçao partidaria. (2) Ditadura do proleta-

riado.
UNO socialismo e a Igreja. Religião. Histórieo. Posições atuais. (1)
4) Planificação economica internacional, Economia e sociologia. (5)

Faltam neste ano, temas a sor organizados.
- A , . , 7Observação: Para as três Ultimas shchavot, apos cada item, segue-se uma par

te de interesse goral.

TA

METODO OCA:

 

ve : . , : :, O 1º Kinus Chinuchi lançou as bases metodológicas do movimento:
shichv:a, kvutza, madrich, simbologia, etc. A missao desso 2º Kinus sera de
finir os metodos educativos, náo somente nas formas organizacionais, mas na
aplicaçao quotidiana da atividade educativa do movimento.

o , as 2 yA nossa educaçao devora sofrer uma renovação motodologica em dois

sentidos:

a) No aperfeiçoamento dos metodos de transmissão. Ato o momento o mé-

todo de transmissao de nensamantos, ideias, etc. predominantomento usado

no Dror, tem sido a palavra escrita ou falada. Agora, ja começamos a perce

bor que isto não basta; 6 preciso tornar a peula (de kvutza, shichvá ou ge

ral) mais viva o menos livresca; poristo o Kinus devora discutir o recomen

dar alguns outros métodos: Visitas a locais do trabalho (fábricas, fazendas,

ete.), museus, exposições, laboratorios, toatros, etc.7 utilização de mato-

rial ilustrativo nas sichot, ostimular a participação do chaver na ativida-

de, etc. Muitas dessas sugost0os já foram postas em prática pela iniciati-

va individual de um ou outro madrich; cabe-nos agora introduzir ostes meto

dos na generalidado de nossa oducagáo. Dovors ainda o Kinus, apreciar, sob

o ponto de vista chinúchico;, varias atividados que por motivos organizacio

20 de machlekot outras que não a de chinuch:

 

nais, tem estado sob a di

tzofiut e itonut.
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b) Na ampliação dos assuntos:- até o momento, o assunto fundamental

de nossa educação, ao redór do qual sempre giraram todos 6s demais, tem
sido a "política", Isto se deve ao fato de que foi, ate há bem pouco teim-

po atras, a proocupação máxima do movimento, a cristalização duma linhae
Politica, em função do que, era preciso contralizar todas as nossas for-
gas. Agora, em quo esta cristalização, pelo menos nos pontos basicos, se
acha efetuada, volt4 a apresentar-se perante o movimento o problema de
que a formação do individuo exige uma concepção de vida que inclua todos
08 Campos da atividade humana, entre as quais sg destaca à politica, mas

tambem a arte, a ciência, a economia, a sociologia, ete. Daí chegamos à
000010580 logica de que so necessita amplicr O ráio de ação de nossa ati-
vidade educativa ate que consigamos abranger nela todas as legítimas in-

quietudes de ospírito &e nossos chanichim. 4 proposta mais concreta neste
4 =

1 e. . . /sentido sao os programas ‎ססלצמהבהמ%6. 9anpliaçao exigira de nossos ma-
,

 

PEN É ו5,222‏,
drichim um estudo “o mais serio do que ate agora foi necessario; permi‏
tira porem, ao movia monto; de manclra muito mais completa, tomar indivi-

dualidades preparadas p ra os fins que temos em vista 

  

   

$ pr
a renovação dos metodos dese completan;

 

 

ridade dos assuntos;

  

4 .
6 2e esta maior complexidade 1 vivificar à poula,

, á ‎ל Etorna-la menos aula, mais vbrisgatoria e mais ex-

ponitanea.

  

   Sob o aspectc educativo a profi

, : : 7 3
hagshama atamit vara a idade de 14 - 15 anos;  ,
sionalizante!! ja nos mostrou que n

A A > : as : iS esupor a pexmanencia do chanicha no í 0 CPUS e profissionalizaca:       
paraçao para o kibutz e soment

tegrar o chanich no movimento;

Iva man OS  letarização. Funda

 

de - 6 o que dever de

 

que devem tomar em o:
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educ:

 

ocucativo no sentido

 

de ini  zh no movimento “em

 

    

   

signific: roduzir o trabalho  1

 

   
a cor um 3 . a é ‎תטה1. como uma ativa, mas de existencia viva, para
de nossa E A

que possa o el valor e amor, ao qual

nos 1 m de 1nosso jovem de acostumado. À unica

 

a 1 a 0 . q aao verbal do trabalho necessaria, e heroizaçao do homem de ma-

10 sujo, O operario ao inves do homem de avental branco, tambem n o ‎ו

, ,
10 1 . . 7 . . , 2 2

serio, nao e mo entanto suficiente, No chanich a imaginacao somente

nao se transforma em realidades menos empol quando para el

 

se 4 ra ‎ב 3 2 1 1 1 a 3se esta preparado; e isto e extensivo inclusive as shchavot maiores.

2 . ‎רב . .

O trabalho manual, com varias modalidades e exercido com fina-

 

r-se um pouco do espirito alidade util, e o que leva o jovem a 0

 

E

um espirito de precon

 

prevençao contra as

cdi la atividade fisica ce manual, um tante snob, do qual alguas ma-

ser identico, se bem   as 0 ‎מ

que e do de um trabalho educativo mais ouel, eo qual tem o cha

 

ver vontade, “2350 mesno, um trabalho

 

008580, o nem por isso

 

   

 

. . . 4 7 . ,

individual ào madric y comtinto cia tambem perma-

 

7

tivo, em fab

 

opera: cole “icas e oficinas,

 

₪

 

nonte de um ambiente de

 % anos nao permite

 

para os chaverim cuja permanencia no galut do menos
.

fazer escola tecnica.

  

 

O trabalho manual deve s dade permenente dentro do

movimento. Nele cxercerem avtividado, principalmente, os chaverim das shcha

vot menores. ho trabalho manual! une-se para esses chaverim a escola tecni

 

a < A fm ENE .
do o chanich no movimento. (Especial atenintog    ca, uma vez

ao deve dar-se na discussão do problema quanto aos pais de chanichim jo-

vens). Um trabalho educativo, forte, individual e cobetivo em direção à

acom os chaverim velhos, « proletarização nermanentoe

  

: 7 : + . >
idrichim e dirigentes em ofi 128 e fabricas, principalmente

 

/ ‎ו
pente, o que permitira a

 

   onalicação taria dontro do movimento,

e a remocao do espurio burgues de encontrar na proBissao defesa de sus

vida particular,  



 


